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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO 

2º TRIMESTRE DE 2025 
 

 

O Regime Próprio de Previdência Social-RPPS dos servidores municipais de Dom 

Pedrito instituído pela Lei Municipal nº 942/2001 e reestruturado pela Lei nº 2.387, de 

15/10/2018, em face ao cumprimento do disposto nos incisos III e IV do Art. 3º da Portaria nº 

519, de 24/08/2011, do Ministério da Previdência Social, bem como para fins gerenciais, emite 

o presente relatório de acompanhamento e avaliação dos recursos do RPPS, referente ao 2º 

trimestre de 2025. 

 

1. Avaliação Geral do RPPS 

 

O RPPS possui atualmente (competência junho/2025) 1994 pessoas vinculadas ao 

Regime, sendo 1.245 servidores ativos, 614 inativos e 124 pensionistas do Poder Executivo e 

11 servidores ativos do Poder Legislativo. Conforme Lei Municipal 2387, de 15/10/2018, o 

Fundo é custeado por contribuições previdenciárias:  

Do Município 

-  Contribuição normal de 22%, incidente sobre a base de cálculo prevista no art. 17, I a 

V, da Lei acima citada; 

-  Contribuição para recuperação do passivo atuarial e financeiro de 9,42%, incidente 

sobre a base de cálculo prevista no art. 17, I e V, da Lei 2387, mais um aporte mensal de R$ 

700.000,00. 

Do Servidor Ativo 

- Contribuição de 14%, sobre a base de contribuição cujo valor seja igual ou inferior ao 

limite máximo estabelecido para benefícios do RGPS; e 

A alíquotas supracitadas tem como base de cálculo o previsto no art. 18, I e II, da mesma 

Lei já citada. 
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Do Servidor Inativo 

- Contribuição de 14%, incidente sobre a base de cálculo prevista no art. 19, I e II, da 

Lei 2387. 

Do Pensionista 

 - Contribuição de 14%, incidente sobre a base de cálculo prevista no art. 20, I e II, da 

mesma Lei. 

Além dessas contribuições, o Fundo ainda possui ingressos provenientes da 

rentabilidade de suas aplicações financeiras, da compensação previdenciária com outros 

Regimes e do aporte para equacionamento do Déficit Atuarial. (TABELA 1). Tais recursos são 

aplicados no custeio dos benefícios de inativos e pensionistas (TABELA 2). As despesas 

administrativas são custeadas pelos valores aplicados na conta taxa de administração, conforme 

Lei Municipal nº 2387/2018. 

TABELA 1 – Total de Ingresso de Valores no 2º Trimestre de 2025. 

Ingresso de Recursos   Abril Maio Junho TOTAL 

Contribuições   2.112.453,62      1.774.424,22      1.768.799,94       5.655.677,78  

Aportes                      937.953,64                     908.000,18                     910.164,89                  2.756.118,71  

Compensação Previdenciária                      429.818,46                     301.931,35                     117.488,92                     849.238,73  

Receitas Aplicações Financeiras                   2.950.766,24                  3.052.599,06                  2.417.080,88                  8.420.446,18  

Outras Receitas 
                                          

-    
                     68.502,24  

                                          
-    

                     68.502,24  

TOTAL                   6.430.991,96                  6.105.457,05                  5.213.534,63                17.681.481,40  

 

Durante o segundo trimestre, compreendido entre os meses de abril, maio e junho, o 

total de recursos ingressados foi de R$ 17.681.481,40. Observa-se uma tendência de retração 

ao longo do período: em abril foram arrecadados R$ 6.430.991,96; em maio, R$ 6.105.457,05; 

e em junho, R$ 5.213.534,63 o que representa uma redução acumulada de aproximadamente 

19% em relação ao primeiro mês analisado. 

A composição das receitas evidencia os seguintes destaques: 

- Contribuições totalizaram R$ 5.655.677,78, com relativa estabilidade entre os meses, 

apontando para uma fonte regular e previsível de receitas. 

- Aportes somaram R$ 2.756.118,71, também com variação pouco significativa entre os 

períodos. Este comportamento indica consistência nos repasses planejados. 

- Compensação Previdenciária apresentou decréscimo expressivo, com valores que 

passaram de R$ 429.818,46 em abril para apenas R$ 117.488,92 em junho, totalizando R$ 



CNPJ: 11.427.667/0001-91 
849.238,73 no trimestre. Esta redução superior a 72% reflete a imprevisibilidade nos repasses 

oriundos de compensação. 

- Receitas provenientes de aplicações financeiras representaram a principal fonte de 

ingresso no trimestre, atingindo o montante de R$ 8.420.446,18. O pico ocorreu em maio com 

R$ 3.052.599,06, seguido de queda em junho, que registrou R$ 2.417.080,88, consequência de 

variações nas condições de mercado. 

- Outras Receitas ocorreram de forma pontual apenas em maio, no valor de R$ 

68.502,24, sem recorrência nos meses subsequentes, receitas estas originadas de devolução de 

valor para a conta do RPPS e recebimento de alvará judicial. 

De modo geral, a estrutura de receitas demonstrou solidez, especialmente na 

regularidade das contribuições e no desempenho das aplicações financeiras.  

TABELA 2 – Total da Utilização dos Recursos no 2º Trimestre de 2025. 

Utilização dos Recursos   Abril Maio Junho TOTAL 

 Aposentadoria                   2.441.580,20                  2.215.780,17                  2.194.955,57                  6.852.315,94  

 Pensões por morte                      285.600,68                     252.388,19                     257.581,42                     795.570,29  

 Benefícios de resp. do Tesouro                      237.953,64                     208.000,18                     210.164,89                     656.118,71  

 Compensação rep. ao Tesouro                        1.883,32                         1.883,32                         1.883,32                         5.649,96  

 Despesas com investimentos                       19.643,81                         7.593,95                         7.057,30                       34.295,06  

 Despesas Administrativas                        13.745,94                       13.745,94                       17.503,07                       44.994,95  

 TOTAL                   3.000.407,59                  2.699.391,75                  2.689.145,57                  8.388.944,91  

 

No segundo trimestre do exercício, a utilização total de recursos somou R$ 

8.388.944,91, distribuídos entre benefícios previdenciários, obrigações junto ao Tesouro, 

investimentos e despesas administrativas. Observa-se leve variação mensal, com maior volume 

registrado em abril (R$ 3.000.407,59), seguido por maio (R$ 2.699.391,75) e junho (R$ 

2.689.145,57). 

A seguir, detalham-se os principais componentes da despesa: 

- Aposentadorias representaram a maior parcela da utilização, totalizando R$ 

6.852.315,94 no período. Os valores se mantiveram relativamente constantes, com ligeira 

redução ao longo dos meses. Tal comportamento aponta para estabilidade no perfil de 

beneficiários ativos. 

- Pensões por morte corresponderam a R$ 795.570,29 no trimestre, com flutuação 

mínima entre abril, maio e junho, indicando pouca variação na composição dos dependentes. 
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- Benefícios sob responsabilidade do Tesouro atingiram R$ 656.118,71, com valores 

alinhados mês a mês. Essa regularidade reforça o caráter previsível dessas despesas. 

- Os repasses da compensação ao Tesouro somou R$ 5.649,96, permanecendo constante 

em todos os meses analisados.  

- As despesas com investimentos totalizaram R$ 34.295,06, com concentração maior 

em abril.  

- Já as despesas administrativas somaram R$ 44.994,95, com ligeiro crescimento em 

junho (R$ 17.503,07), frente à estabilidade nos dois meses anteriores (ambos com R$ 

13.745,94). Este aumento está relacionado a ajustes operacionais e demandas eventuais. 

Em síntese, o conjunto das despesas evidencia forte predominância dos compromissos 

previdenciários, especialmente aposentadorias e pensões, que representam cerca de 91% da 

utilização total dos recursos no trimestre. As demais categorias, embora com menor impacto, 

devem ser monitoradas quanto à sua evolução e consistência com o planejamento institucional.  

Durante o segundo trimestre, o total de ingressos foi de R$ 17.681.481,40, enquanto a 

utilização somou R$ 8.388.944,91. Isso resulta em um superávit operacional de R$ 

9.292.536,49 no período. 

Esse saldo positivo decorre principalmente da forte performance das receitas de 

aplicações financeiras, que representaram quase metade dos ingressos totais. As contribuições 

regulares também foram expressivas e ajudaram a manter a base de receita estável. 

Por outro lado, a utilização dos recursos foi fortemente concentrada em benefícios 

previdenciários (aposentadorias e pensões) que juntos somaram cerca de 91% das despesas no 

trimestre. As demais categorias, como despesas com investimentos e despesas administrativas, 

tiveram impacto financeiro menor, com valores relativamente constantes. 

 

2. Avaliação dos Investimentos 

 

Os recursos financeiros recebidos pelo Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) 

foram aplicados em conformidade com as diretrizes do Tribunal de Contas do Estado do Rio 

Grande do Sul, respeitando os limites previstos na Resolução nº 4.963/2021 e suas atualizações. 

Esse alinhamento normativo reflete o compromisso do RPPS com uma gestão responsável e 

transparente. 
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Frente ao cenário econômico global caracterizado por elevada volatilidade, a gestão do 

RPPS, em parceria com o Comitê de Investimentos, optou por adotar uma estratégia 

conservadora, visando proteger o patrimônio dos participantes. O contexto de instabilidade 

econômica foi influenciado por fatores como inflação global, desaceleração da economia 

chinesa, instabilidade nos Estados Unidos, conflitos armados no oriente médio e recentes 

decisões do Banco Central sobre a taxa Selic, os quais consolidaram um ambiente de incertezas 

nos mercados financeiros. 

Diante desse panorama, foram priorizados investimentos em fundos com perfil de 

menor risco, alinhados à meta atuarial. Essa abordagem estratégica reflete o objetivo de 

assegurar a segurança dos recursos administrados pelo RPPS, mesmo em períodos de 

turbulência no mercado financeiro, resumindo optou-se em manter na mesma estratégia do 

trimestre anterior. 

A seguir segue um breve resumo do cenário econômico referente ao trimestre: 

Abril foi marcado por alta volatilidade nos mercados, influenciada pela política tarifária 

dos EUA. O "tarifaço de Trump" provocou tensões comerciais, especialmente com a China, 

levando à antecipação de exportações e riscos de desaceleração global. A China teve bom 

desempenho no início do ano, mas enfrenta perspectivas menos favoráveis nos próximos 

trimestres. 

No Brasil, a valorização do real e a desaceleração da inflação trouxeram alívio, embora 

as expectativas sigam acima da meta. O Copom elevou a Selic em 0,50 ponto percentual, 

mantendo postura cautelosa. No campo fiscal, o PLDO 2026 manteve a meta de superávit 

primário, mas as projeções indicam desafios para sua execução. 

A inflação subiu em abril (IPCA: +0,43%, INPC: +0,48%), impulsionada por 

alimentação fora do lar e medicamentos. No mercado financeiro, houve queda na curva de juros 

e alta na Bolsa (Ibovespa: +3,69%), favorecida por maior fluxo para países emergentes. 

O impacto direto da política tarifária dos EUA sobre o Brasil é limitado, mas há 

oportunidades em setores menos expostos e beneficiados por realocação comercial, como 

exportações de soja para a China. 

Maio foi marcado por valorização significativa dos ativos de risco, apesar das 

turbulências internas e externas. No Brasil, o destaque foi o ruído provocado pela tentativa 

frustrada de reintrodução do IOF sobre investimentos no exterior, impactando negativamente o 

câmbio, os juros e a confiança do investidor. Globalmente, a volatilidade persistiu com as 
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negociações tarifárias entre EUA e China e com a pressão sobre commodities diante do temor 

de desaceleração chinesa. 

Nos Estados Unidos, embora os dados de inflação sigam moderados, o Federal Reserve 

manteve a taxa de juros elevada devido à incerteza sobre os efeitos das tarifas comerciais e à 

deterioração fiscal — evidenciada pelo rebaixamento da nota de crédito dos EUA e a abertura 

da curva dos treasuries. A trégua tarifária de 90 dias entre China e EUA trouxe alívio temporário 

ao mercado, favorecendo o fluxo de capital para economias emergentes. 

A China apresentou desaceleração industrial, com o PMI Caixin atingindo o menor nível 

desde 2022, embora o setor de serviços tenha mantido expansão moderada. A retomada das 

negociações comerciais com os EUA a partir de junho, em Londres, é vista como um sinal 

positivo para o ambiente de negócios global. 

No cenário doméstico, o impacto das tarifas dos EUA ainda é incerto, mas as 

expectativas mais pessimistas se atenuaram com os avanços nas negociações comerciais 

internacionais. O IPCA-15 surpreendeu positivamente, indicando possibilidade de revisão 

baixista nas projeções de inflação para 2025. Indicadores de atividade e emprego seguem 

firmes, postergando previsões de desaceleração econômica. 

O Copom elevou a taxa Selic em 0,5 ponto percentual, que deve permanecer em torno 

de 14,75% até o fim do ano. No campo fiscal, foram anunciadas contenções de despesas de 

R$30 bilhões e o aumento da alíquota do IOF, em discussão no Congresso. 

O Brasil voltou a se destacar entre os mercados emergentes, com o Ibovespa alcançando 

novas máximas históricas, impulsionado por ações cíclicas e melhora na percepção sobre ativos 

locais. A renda fixa também apresentou desempenho positivo, especialmente nos títulos de 

maior prazo, com investidores estimulados pela expectativa de fim do ciclo de alta da Selic. 

A inflação oficial (IPCA) registrou variação de 0,26% em maio, acumulando 2,75% no 

ano e 5,32% em 12 meses. Alimentos e transportes contribuíram para a desaceleração, 

compensando o aumento de custos de habitação, liderado pelas tarifas de energia elétrica. 

O mês de junho foi marcado por melhora significativa no ambiente internacional, com 

a redução das tensões comerciais entre Estados Unidos e China, estabilização das tarifas e queda 

da aversão ao risco global. Nos EUA, os indicadores seguem robustos, mas a inflação 

persistente deve limitar cortes expressivos de juros. A Europa continua enfrentando obstáculos 

políticos e econômicos, enquanto a China apresenta sinais mistos de atividade, com pressão 

deflacionária e crescimento industrial em contração. 
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No Brasil, a valorização do real e o cenário externo positivo favoreceram os ativos 

domésticos. O Banco Central realizou novo aumento da Selic, levando a taxa a 15% ao ano — 

acima das expectativas do mercado — com sinalização de possível fim do ciclo de alta. Na 

renda fixa, essa expectativa levou ao fechamento da curva de juros de longo prazo e ao bom 

desempenho dos fundos ligados ao IMA-B. 

A Bolsa brasileira teve alta de 1,33%, quarto mês consecutivo de valorização, sustentada 

por fluxo estrangeiro, melhora no ambiente externo e ganhos em setores como educação, varejo 

e bancos. Já no campo político, o Executivo enfrenta instabilidade e dificuldades de articulação 

com o Congresso, especialmente após a crise envolvendo o IOF. Medidas de arrecadação estão 

em discussão, mas ainda sem consenso claro sobre cortes de gastos. 

Em relação à inflação, o IPCA subiu 0,24% em junho, abaixo da mediana das projeções, 

mas acumulando 2,99% no ano e 5,35% em 12 meses — acima da meta do Banco Central. O 

INPC teve alta de 0,23%, com acumulado anual de 3,08% e 5,18% em 12 meses. A inflação 

segue pressionada por energia elétrica (bandeira vermelha), habitação, vestuário e transportes, 

enquanto alimentos e bebidas contribuíram com deflação. Mesmo com a Selic em seu provável 

pico, o controle inflacionário permanece um desafio, com projeções anuais entre 5,2% e 5,5%. 

 

Meta Atuarial x RPPS Dom Pedrito 

 

A Meta atuarial estabelecida na Política de Investimentos para 2025 é de IPCA + 5,19%. 

Em relação aos rendimentos das aplicações no 2º Trimestre, a meta atuarial foi alcançada em 

todos os meses do período, conforme pode ser observado no GRÁFICO 1.  

 

GRÁFICO 1 – Rentabilidade X Meta Atuarial 2º Trimestre 2025 
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Entre os meses de abril e junho de 2025, o Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) 

apresentou desempenho superior a Meta Atuarial. Em abril, o RPPS teve variação de 1,28%, 

superando o IPCA + 5,19%, que ficou em 0,85%, com uma diferença positiva de 0,43 ponto 

percentual. Em maio, essa diferença aumentou para 0,62 ponto percentual, com o RPPS 

registrando 1,30% frente aos 0,68% do IPCA + 5,19%. Já em junho, os dois indicadores 

apresentaram leve recuo, mas o RPPS manteve sua vantagem ao atingir 1,02%, contra 0,66% 

da taxa de referência. 

Esse desempenho consistente acima da Meta indica um desempenho dentro do esperado 

para a carteira de ativos vinculados ao RPPS no período. Avaliar esse comportamento pode ser 

útil para comparações com outros meses, análises anuais e decisões estratégicas sobre alocação 

de recursos previdenciários.  

 

3. Rentabilidade das Aplicações 

 

QUADRO 1 – Rentabilidade Acumulada no 2º Trimestre de 2025. 

Fundo de investimento 
Rendimentos 

R$ 
% Rentab. 

Ano 
% Meta de 

2025 

BANRISUL ABSOLUTO RESP LIMITADA FI RENDA FIXA LP 2.279.525,79 6,41% 113,82% 

BANRISUL AUTOMÁTICO RESP LIMITADA FI RENDA FIXA CURTO PRAZO 4.483,01 5,27% 93,64% 

BANRISUL DIVIDENDOS FI AÇÕES 171.761,47 15,50% 275,22% 

BANRISUL FOCO IDKA IPCA 2A RESP LIMITADA FI RENDA FIXA 258.627,34 5,64% 100,15% 

BANRISUL FOCO IMA G RESP LIMITADA FI RENDA FIXA LP 137.955,46 7,88% 139,91% 

BANRISUL FOCO IMA-B RESP LIMITADA FI RENDA FIXA LP 43.790,50 8,65% 153,69% 

BANRISUL FOCO IRF-M 1 RESP LIMITADA FI RENDA FIXA 8.609,92 6,76% 120,01% 

BANRISUL NTN-B 2026 RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 204.347,78 5,01% 89,00% 

BB AÇÕES BOLSAS EUROPEIAS ETF FIC AÇÕES BDR NÍVEL I 235.344,55 25,72% 456,81% 

BB AÇÕES BOLSAS GLOBAIS ATIVO ETF FIC AÇÕES BDR NÍVEL I 109.812,47 10,22% 181,53% 

BB AÇÕES VALOR FIC AÇÕES 150.832,60 9,05% 160,66% 

BB AGRO FIC AÇÕES 5.460,56 1,46% 25,97% 

BB ALOCAÇÃO ATIVA RETORNO TOTAL RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA 
PREVIDENCIÁRIO 

1.076.895,34 6,51% 115,66% 

BB ATIVA PLUS FIC RENDA FIXA LP 118.532,13 1,33% 23,53% 

BB ESPELHO RÉGIA INST. EQUILÍBRIO 30 IS RESP LIMITADA FIF CIC RF CRÉDITO 
PRIVADO LP 

135.095,10 7,02% 124,60% 
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BB GOVERNANÇA IS FI AÇÕES 137.995,43 15,50% 275,35% 

BB IDKA 2 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 99.788,48 5,55% 98,53% 

BB IMA-B 5 RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO LP 150.468,63 5,97% 106,01% 

BB INFLAÇÃO FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO CRÉDITO PRIVADO 395.678,47 7,89% 140,18% 

BB IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA 
PREVIDENCIÁRIO 

73.524,46 6,71% 119,10% 

BB PERFIL FIC RENDA FIXA REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO LP 2.363.510,13 6,53% 115,99% 

BB TECNOLOGIA FI AÇÕES BDR NÍVEL I 3.132,63 0,60% 10,65% 

BRADESCO PREMIUM RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA REFERENCIADO DI 68.816,69 6,55% 116,25% 

CAIXA BRASIL ATIVA FIC RENDA FIXA LP 416.994,81 5,78% 102,70% 

CAIXA BRASIL DISPONIBILIDADES RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA SIMPLES 23.277,86 5,87% 104,18% 

CAIXA BRASIL ESPECIAL 2027 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA 
FIXA 

133.402,17 2,61% 46,35% 

CAIXA BRASIL ETF IBOVESPA RESP LIMITADA FIF AÇÕES 92.736,25 15,00% 266,39% 

CAIXA BRASIL GESTÃO ESTRATÉGICA FIC RENDA FIXA 605.352,68 6,63% 117,71% 

CAIXA BRASIL IDKA IPCA 2A TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 
LP 

199.124,15 5,56% 98,69% 

CAIXA BRASIL IMA-B 5 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 445.356,84 5,95% 105,64% 

CAIXA BRASIL IMA-B TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 305.162,05 8,68% 154,10% 

CAIXA BRASIL IPCA XVI RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 123.910,69 6,09% 108,19% 

CAIXA BRASIL IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 89.669,93 6,74% 119,77% 

CAIXA BRASIL IRF-M 1+ TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 163.547,22 12,75% 226,46% 

CAIXA BRASIL TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 2.108.657,83 6,40% 113,69% 

CAIXA CAPITAL PROTEGIDO CÍCLICO II RESP LIMITADA FIF CIC MULTIMERCADO 
LP 

101.063,50 4,01% 71,29% 

CAIXA EXPERT VINCI VALOR RPPS FIC AÇÕES 180.172,78 16,94% 300,80% 

CAIXA INSTITUCIONAL FI AÇÕES BDR NÍVEL I -130.491,03 -7,79% -138,36% 

CAIXA JUROS E MOEDAS FIC MULTIMERCADO LP 237.840,12 6,27% 111,37% 

ISHARES IBOVESPA RESP LIMITADA FUNDO DE ÍNDICE - BOVA11 174.928,49 15,75% 279,76% 

ISHARES S&P 500  - IVVB11 9.205,49 -6,75% -119,81% 

ITAÚ INSTITUCIONAIS LEGEND RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA LP 66.033,70 6,38% 113,39% 

SICREDI BOLSA AMERICANA FIC MULTIMERCADO LP 145.673,21 8,60% 152,69% 

SICREDI INSTITUCIONAL IMA-B RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA LP 119.770,70 8,77% 155,72% 

SICREDI INSTITUCIONAL IRF-M RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 363.960,95 10,76% 191,05% 

SICREDI LIQUIDEZ EMPRESARIAL DI RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 599.104,95 6,43% 114,14% 

SICREDI TAXA SELIC RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA LP 131.533,21 6,34% 112,58% 



CNPJ: 11.427.667/0001-91 

RENTABILIDADE ACUMULADA: 14.939.977,50     

 

 

4. Riscos da Carteira do RPPS 

 

No QUADRO 2, constam informações referente ao risco em percentuais, referente ao 

mês de junho/2025, assim como o saldo atual das aplicações. 

FUNDO DE INVESTIMENTO 

VAR(95%) 

SALDO 

MÊS ANO 

BANRISUL ABSOLUTO RESP LIMITADA FI RENDA FIXA LP 0,01% 0,03% 35.409.974,16 

BANRISUL AUTOMÁTICO RESP LIMITADA FI RENDA FIXA CURTO PRAZO 0,02% 0,03% 0,00 

BANRISUL DIVIDENDOS FI AÇÕES 4,97% 6,71% 1.280.088,96 

BANRISUL FOCO IDKA IPCA 2A RESP LIMITADA FI RENDA FIXA 0,82% 1,01% 4.844.519,61 

BANRISUL FOCO IMA G RESP LIMITADA FI RENDA FIXA LP 0,54% 0,82% 1.888.990,89 

BANRISUL FOCO IMA-B RESP LIMITADA FI RENDA FIXA LP 1,53% 2,10% 237.403,94 

BANRISUL FOCO IRF-M 1 RESP LIMITADA FI RENDA FIXA 0,10% 0,21% 136.022,60 

BANRISUL NTN-B 2026 RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 0,63% 0,70% 4.281.717,14 

BANRISUL RPPS FI RENDA FIXA - - 0,00 

BB AÇÕES BOLSAS EUROPEIAS ETF FIC AÇÕES BDR NÍVEL I 5,69% 9,68% 1.150.257,46 

BB AÇÕES BOLSAS GLOBAIS ATIVO ETF FIC AÇÕES BDR NÍVEL I 4,08% 9,47% 1.184.107,53 

BB AÇÕES VALOR FIC AÇÕES 5,03% 7,07% 1.818.145,77 

BB AGRO FIC AÇÕES 6,91% 8,54% 378.937,55 

BB ALOCAÇÃO ATIVA RETORNO TOTAL RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA 
PREVIDENCIÁRIO 

0,12% 0,20% 17.611.235,15 

BB ATIVA PLUS FIC RENDA FIXA LP 1,37% 2,08% 9.063.820,91 

BB ESPELHO RÉGIA INST. EQUILÍBRIO 30 IS RESP LIMITADA FIF CIC RF CRÉDITO 
PRIVADO LP 

0,14% 0,14% 2.135.095,10 

BB GOVERNANÇA IS FI AÇÕES 5,40% 7,75% 1.028.002,95 

BB IDKA 2 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 0,79% 0,96% 1.898.417,73 

BB IMA-B 5 RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO LP 0,82% 0,91% 2.671.036,39 

BB INFLAÇÃO FI RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO CRÉDITO PRIVADO 0,51% 1,20% 0,00 

BB IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 0,10% 0,20% 1.169.862,57 

BB PERFIL FIC RENDA FIXA REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO LP 0,01% 0,03% 42.971.557,65 

BB TECNOLOGIA FI AÇÕES BDR NÍVEL I 4,89% 10,96% 525.718,18 
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BB TÍTULOS PÚBLICOS VÉRTICE 2024 RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 0,00% 0,02% 0,00 

BB TÍTULOS PÚBLICOS XXI RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA PREVIDENCIÁRIO 0,00% 0,02% 0,00 

BRADESCO PREMIUM RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA REFERENCIADO DI 0,01% 0,03% 1.120.069,59 

CAIXA BRASIL 2024 IV TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA - - 0,00 

CAIXA BRASIL 2024 X TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA - - 0,00 

CAIXA BRASIL ATIVA FIC RENDA FIXA LP 0,75% 0,87% 7.627.846,29 

CAIXA BRASIL DISPONIBILIDADES RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA SIMPLES 0,00% 0,02% 437.062,86 

CAIXA BRASIL ESPECIAL 2027 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 0,79% 2,19% 2.828.991,67 

CAIXA BRASIL ETF IBOVESPA RESP LIMITADA FIF AÇÕES 5,32% 7,60% 710.959,61 

CAIXA BRASIL GESTÃO ESTRATÉGICA FIC RENDA FIXA 0,50% 0,61% 9.738.444,72 

CAIXA BRASIL IDKA IPCA 2A TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 0,81% 1,01% 3.782.314,47 

CAIXA BRASIL IMA-B 5 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 0,83% 0,91% 7.932.335,43 

CAIXA BRASIL IMA-B TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 1,47% 2,08% 3.239.232,18 

CAIXA BRASIL IPCA XVI RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA CRÉDITO PRIVADO 0,80% 0,80% 2.157.789,19 

CAIXA BRASIL IRF-M 1 TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 0,10% 0,20% 1.419.270,23 

CAIXA BRASIL IRF-M 1+ TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 1,56% 2,38% 1.446.076,78 

CAIXA BRASIL TÍTULOS PÚBLICOS RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 0,03% 0,04% 35.393.227,68 

CAIXA CAPITAL PROTEGIDO BOLSA DE VALORES IV RESP LIMITADA FIF CIC 
MULTIMERCADO 

3,17% 3,97% 0,00 

CAIXA CAPITAL PROTEGIDO CÍCLICO II RESP LIMITADA FIF CIC MULTIMERCADO LP 1,84% 3,25% 2.618.565,24 

CAIXA EXPERT VINCI VALOR RPPS FIC AÇÕES 5,11% 7,13% 1.243.907,20 

CAIXA INSTITUCIONAL FI AÇÕES BDR NÍVEL I 5,95% 12,01% 1.544.336,31 

CAIXA JUROS E MOEDAS FIC MULTIMERCADO LP 0,26% 0,16% 4.030.248,86 

ISHARES IBOVESPA RESP LIMITADA FUNDO DE ÍNDICE - BOVA11 5,47% 7,72% 502.254,62 

ISHARES S&P 500  - IVVB11 5,37% 12,79% 390.826,48 

ITAÚ INSTITUCIONAIS LEGEND RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA LP 0,59% 0,81% 1.125.145,78 

SICREDI BOLSA AMERICANA FIC MULTIMERCADO LP 4,84% 11,37% 1.839.936,33 

SICREDI INSTITUCIONAL IMA-B RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA LP 1,47% 2,14% 1.152.966,03 

SICREDI INSTITUCIONAL IRF-M RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA LP 1,06% 1,61% 3.747.071,07 

SICREDI LIQUIDEZ EMPRESARIAL DI RESP LIMITADA FIF RENDA FIXA 0,01% 0,03% 10.027.955,83 

SICREDI TAXA SELIC RESP LIMITADA FIF CIC RENDA FIXA LP 0,01% 0,04% 2.189.759,51 

    Total: 239.931.506,19 
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QUADRO 2 – CARTEIRA DE ATIVOS DO RPPS – RELATÓRIO DE RISCOS 2º 

TRIMESTRE 2025. 

 

 

 

O gráfico referente à alocação percentual dos recursos do RPPS Dom Pedrito por grau 

de risco demonstra uma estratégia predominantemente conservadora. Observa-se que 81% dos 

ativos estão alocados em investimentos de baixo risco, como títulos públicos e aplicações de 

renda fixa, evidenciando uma forte prioridade pela segurança, estabilidade e previsibilidade dos 

rendimentos. 

Além disso, 8% dos recursos estão direcionados a investimentos de risco baixo/médio, 

o que pode incluir fundos multimercado conservadores. Essa escolha representa uma abertura 

moderada a oportunidades de rentabilidade um pouco superiores, sem abandonar a prudência. 

Os investimentos classificados como médio/alto risco representam 5% da carteira, 

enquanto os de alto risco somam 6%. Essa parcela total de 11% sinaliza uma busca por 

diversificação e maior potencial de retorno, incluindo possivelmente ações, fundos de renda 

variável e ativos internacionais. Ainda assim, a proporção reduzida desses ativos sugere que a 

exposição a riscos mais elevados está sendo gerenciada cuidadosamente, sem comprometer a 

segurança global do fundo. 

De forma geral, a estratégia adotada pelo RPPS Dom Pedrito revela um perfil 

conservador, com medidas calculadas de diversificação. Tal abordagem visa garantir a solidez 

do patrimônio previdenciário ao mesmo tempo em que se busca um desempenho financeiro 

mais eficiente dentro dos limites de segurança estabelecidos. 
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O patrimônio do RPPS fechou o Trimestre em R$ 239.931.506,19 (saldo em 

30/06/2025). 

Importante destacar que as decisões são tomadas sempre em conjunto com o Comitê de 

Investimentos, o qual é composto por três servidores, certificados, que se reúnem 

semanalmente, onde são discutidos assuntos pertinentes aos investimentos, momento também 

que são analisados produtos ofertados pelas instituições financeiras, além do Relatório Focus, 

e as orientações/sugestões da empresa de Consultoria contratada. 

Sendo assim, a estratégia adotada para o trimestre, seguiu o que está definido na Política 

de Investimento para 2025. 

 

É o relatório. 

 

Dom Pedrito, 15 de julho de 2025. 

 

 

_________________________________ 

Luciano Deiques Minozzo 

Gestor Financeiro do RPPS 
 


